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Introdução 

O projeto de extensão “Autoria Coletiva Universidade-Escola: Aproximando a Fronteira 
do Conhecimento sobre Mudanças Globais às Práticas Educativas” tem como finalidade a 
produção de material paradidático destinado ao ensino médio, enfocando a temática das 

alterações antropogênicas no espaço geográfico. Elaborado por meio da inerente construção 
entre estudantes, professores e pesquisadores de pós-doutorado tanto da universidade 
quanto da escola, esse projeto é concebido a partir do tripé que engloba obrigatoriamente 
ensino, pesquisa e extensão. O campo primário de produção dos materiais é o acervo dos 

trabalhos mais bem avaliados produzidos por graduandos na disciplina “Práticas Educativas 
IV”, ministrada no departamento de Geografia da Universidade Federal Fluminense entre os 
anos de 2012 e 2018.  
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Inicialmente, o projeto apresentava como foco os estudantes de graduação em 
interação somente com os professores da universidade, apresentando o objetivo principal de 
produção do material para a escola. Como virada epistemológica, por meio de reflexões sobre 

a relação das pesquisas universitárias na escola pública, buscou-se outros sentidos e rumos 
para a conexão universidade e escola, teoria e prática, de forma que atualmente a produção 
do material desdobra-se com a escola (FERNANDES et al. 2018). Assim, enxergando a 

escola para além de um laboratório, sítio de testes e validações, buscou-se a autoria 
compartilhada dos materiais entre os estudantes e professores de ensino médio em conjunto 
com a comunidade universitária. O tema geográfico foco de reflexão é contemporâneo, 
associado às Mudanças Globais que se torna cada vez mais premente à formação tanto de 

educadores ou geógrafos quanto dos estudantes enquanto sujeitos sociais. Portanto, a 
presente temática foi escolhida devido à importância da recente crise ambiental altamente 
relacionada à intensificação da desigualdade social (SCHONS, 2012), essencial à formação 
da leitura de mundo numa perspectiva plural e crítica.  

Nesse sentido, o conceito do projeto de extensão ora descrito considera o material 
paradidático um relevante instrumento pedagógico de mediação no processo ensino-
aprendizagem, funcionando como suporte informativo que comunica elementos do saber das 
disciplinas escolares, apresenta linguagem apropriada a faixas etárias específicas e dispõe 

de fundamentos pedagógicos (BITTENCOURT, 2008). Além disso, o material paradidático 
pode ser utilizado por professores para ampliar seus próprios conhecimentos, de forma a aliar 
conteúdos curriculares ao cotidiano social a partir do potencial estímulo a questionamentos e 

pensamento crítico. Apesar de evidentes discordâncias sobre o conceito, observa-se ainda, 
uma tendência geral de definir o material paradidático pelo uso que dele se faz, ou seja, uma 
complementação do livro didático (CAMPELLO e SILVA, 2018). No Brasil, a demanda por 
livros paradidáticos foi impulsionada a partir da criação de políticas públicas de educação ao 

longo das últimas décadas, tais com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) que 
instituíram a abordagem dos temas transversais, o PNBE - Programa Nacional Biblioteca da 
Escola (1998), o Plano Nacional dos Livros Didáticos (PNLD) em 2010 e também legislações 
mais específicas, como a Lei 9.795/1999, as quais instituíram a Política Nacional de Educação 

Ambiental. A recente Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018 apesar de não 
destacar claramente o termo paradidático, reforça a importância e ampliação na seleção de 
fontes balizadas de informação e conhecimento – como os livros paradidáticos e a divulgação 
científica, para o desenvolvimento de habilidades.  

Por conseguinte, acentua-se a lacuna científica sobre o desenvolvimento de 
metodologias que produzam instrumentos para acelerar o processo ensino-aprendizagem, 
especialmente relacionadas à formulação de materiais complementares aos livros didáticos. 

Nesse contexto, o objetivo do presente artigo foi descrever o primeiro capítulo de material 
paradidático do projeto de extensão ora mencionado, detalhando uma inovação de autoria 
coletiva horizontal entre os ambientes escolar e universitário. Essa abordagem pode ser 
considerada catalizadora da construção de conhecimento acerca de informações de 

excelência científica, os quais abordam problemas ambientais indubitavelmente afins à 
realidade dos estudantes, mas ainda muito pouco debatidas em sala de aula. O projeto de 
extensão pretende reunir a singular possibilidade de direcionamento de duas prementes 
necessidades ao âmbito escolar, por um lado, a construção de material paradidático visando 

aproximar a fronteira do conhecimento geográfico sobre mudanças globais tão indispensável 
à formação do sujeito crítico e, por outro lado, a interação entre estudantes, professores e 
outros pesquisadores entre a escola e a universidade. Detalha-se o processo de criação e 
editoração de um dos capítulos selecionados para ser parte de um livro paradidático, 

apresentando o passo-a-passo do que foi construído até o presente momento. Destaca-se, 
ainda, que o projeto de extensão iniciará em escolas da rede pública, buscando em próxima 
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etapa parcerias com escolas da rede pública da região metropolitana do Rio de Janeiro, no 
sentido que o material transversal se dissemine à realidade também periférica, na intenção 
de afirmar a escola como co-criadora de conhecimento para, assim, promover o 

compartilhamento de materiais gratuitos e acessíveis. 

 

As Mudanças globais e a abordagem da mediação pedagógica 

A literatura científica tem constatado que o número de evidências que salientam a 
importância das mudanças globais é crescente, isto é, dos processos que modificam a 
estrutura e a dinâmica do planeta como sistema e cujas causas são relacionadas às atividades 
resultantes da ação humana (VITOUSEK, 1994; URBAN, 2015). Especialmente desde os 

avanços tecnológicos da revolução industrial (IPCC, 2007), as mudanças globais se refletem 
em alterações nos processos ecológicos e eventos climáticos extremos (MARENGO et al., 
2009), mas cujas causas podem ser profundamente associadas a dinâmicas na escala local 
que, ao serem somadas entre si, alcançam a escala planetária (STEFFEN et al., 2006; 

HERTEL et al., 2019). Essas alterações de proporções globais são regularmente associadas 
a prejuízos expressivos à biodiversidade e aos próprios sujeitos sociais (VITOUSEK et al., 
1997). Sendo assim, pode-se caracterizar atualmente no planeta uma crise ambiental, 
marcada pelo aquecimento global, escassez de recursos, extinção de espécies e poluição 

(KRUGER, 2011), a qual é indissociavelmente associada à intensificação da concentração de 
renda e da desigualdade social (SCHONS, 2012).  

Nesse debate, discute-se até mesmo a potencial existência de uma nova Era geológica 

nomeada Antropoceno, que propõe distinguir a fase de crescimento da ação antrópica na 
Terra em relação as outras (ZALASIEWICZ et al. 2010; LEWIS; MASLIN, 2015). Nos dias 
atuais, aproximadamente 83% da superfície terrestre já está influenciada por atividades 
humanas (SANDERSON et al., 2002). Destaca-se que a espécie humana se distingue das 

demais por sua profunda capacidade de transformação em ampla escala geográfica, 
ocasionando em significativas modificações nos mais variados lugares do planeta (VITOUSEK 
et al., 1997). Esses agentes transformam a natureza desde os tempos mais antigos (HAUG et 
al., 2003; JACKSON; HOBBS, 2009) com a finalidade de extrair não apenas os recursos 

necessários para sua sobrevivência, mas também para a manutenção de sua reprodução 
social (PORTO-GONÇALVES, 2008).  

Embora ainda se discuta sobre a efetiva existência do Antropoceno enquanto era 
geológica própria, torna-se essencial um melhor entendimento coletivo sobre os mecanismos 

de regulação das transformações ambientais globais ligadas às atividades humanas, 
possibilitando subsidiar as atuais políticas de planejamento que visem reduzir danos sociais 
(BONAN, 2008; CHALLINOR et al., 2014; SANFORD et al., 2014). A Integração do conceito 

de mudança global à perspectiva da educação geográfica se torna, na contemporaneidade, 
um ponto chave para a compreensão da realidade vivida e para o desenvolvimento da 
cidadania do sujeito (FERNANDES et al., 2018).  

Apesar da importância enquanto conteúdo crítico-reflexivo, a conexão entre a crise 

ambiental e a educação tem se destacado no âmbito de novas pesquisas sobre o 
desenvolvimento de ferramentas do processo ensino-aprendizagem (JACOBI, 2014). Dentre 
as múltiplas finalidades da educação focada nos conteúdos ambientais, destaca-se sua 
dimensão científica (BELLINI, 2002) ao promover o fluxo de pensamentos e a divulgação de 

novos resultados por meio de uma linguagem acessível, subsidiando o debate crítico de ideias 
e a disseminação do conhecimento das novas descobertas. No entanto, percebe-se na 
realidade escolar que tais discussões podem ser comumente limitadas a livros didáticos, 
abordando-as de forma superficial, desatualizada e/ou como tela de uma simples curiosidade 
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acrítica (NASCIMENTO, 2005). A mesma problemática é percebida quando se analisam 
artigos divulgados em revistas científicas especializadas, tendo em vista que os mesmos, em 
muitos casos, apresentam uma linguagem inacessível não somente a estudantes, mas 

frequentemente aos próprios professores. Portanto, a produção de materiais paradidáticos 
sobre mudanças globais proporciona a efetiva mediação entre professores e estudantes de 
descobertas recentes no escopo ambiental a partir de uma abordagem atrativa, o que se 

constitui cada vez mais essencial à formação de uma interpretação de mundo plural e inclusiva 
em relação ao direito de uso dos recursos ambientais e à redução das desigualdades sociais. 
A atuação do professor se destaca nesse processo pelo papel na mediação pedagógica, que 
pode ser definida como a interação entre quem ensina e quem aprende, na qual o mediador 

atua planejando, intermediando e avaliando por meio de distintas fontes de estímulo para 
potencializar a aprendizagem do mediado enquanto sujeito, a partir de suas próprias vivências 
cotidianas (FEUERSTEIN e FALIK, 1998). 

      

Material e Métodos 

Para a confecção do material paradidático, várias etapas foram elaboradas conforme 
delineamento de estudo planejado (Figura 1). Inicialmente, os professores de Geografia Física 
e Humana da disciplina de Práticas Educativas IV propuseram aos estudantes do curso de 

Licenciatura em Geografia a organização em grupos, no sentido de realizarem a atividade de 
produção de materiais paradidáticos como forma de aprendizagem e avaliação da disciplina. 
Os materiais construídos coletivamente foram categorizados em um ou mais dos seguintes 

subtemas das Mudanças Globais: Urbanização e Mudanças no Uso do Solo Urbano; 
Expansão Agrícola e Mudanças no Uso do Solo Agrícola; Organização da Indústria e 
Implicações Urbanas Sociais e Ambientais; Demografia e Migrações no âmbito do uso dos 
recursos naturais; Disputas Geopolíticas por Recursos Naturais; Conflitos Territoriais e Justiça 

Ambiental; Poluição Química; Mudanças Climáticas; Acidificação dos Oceanos; Redução da 
Camada de Ozônio; Eutrofização; Perda de Biodiversidade; Escassez Hídrica; Mudança de 
Cobertura do Solo (DUARTE, 2006; JACOBI, 2014). Cada um destes subtemas refletiu 
conteúdos pertinentes às habilidades e competências previstas no Currículo Mínimo do 

Estado do Rio de Janeiro (2012).  

Posteriormente, os graduandos foram estimulados à busca de um artigo científico cuja 
conclusão foi avaliada como pertinente e atrativa a estudantes de ensino médio, possibilitando 
fundamentar o material paradidático produzido. Esse artigo foi encontrado em bases 

científicas de busca, tais como “Google Acadêmico”, “Web of Science” e “Science Direct”. Em 
virtude do caráter de fronteira do conhecimento, a busca foi restringida aos periódicos 
científicos internacionais “Nature” e associadas, “Science” e associadas, “PNAS”, “Economic 

Geography”, “World Development”, “International Journal of Urban and Regional Research” e 
“Political Geography”, que foram publicadas relativamente recentes (desde 5 anos antes de 
cada turma). Ressalta-se que este critério não diminuiu assim a notória importância das 
revistas regionais e locais, valorizando, ao contrário, a frutífera possibilidade de graduandos 

e estudantes de escola acessarem conhecimentos sobre mudanças globais altamente 
pertinentes ao seu cotidiano e sua formação crítica, mas não comumente disponíveis em sala 
de aula. Em razão de valorizar ainda mais a inclusão da realidade do estudante da escola, 
cada material paradidático incluiu necessariamente uma seção de discussão sobre casos que 

aproximaram a referida discussão na fronteira do conhecimento à realidade brasileira, 
estimulando a citação de outros artigos de periódicos científicos regionais ou da mídia de 
público geral. Na parte final do material, os graduandos ainda descreveram uma clara 
associação da temática escolhida a determinado conteúdo do Currículo Mínimo do Estado do 
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Rio de Janeiro (2012), complementando o intuito de aproximar as mudanças globais à 
realidade dos estudantes tanto da universidade quanto da escola. 

Em relação ao formato da proposta de material paradidático, os graduandos foram 

estimulados a incluírem duas figuras e/ou tabelas sobre a temática do artigo escolhido, sendo 
uma delas baseadas no conteúdo original de seus resultados ou conclusões. A partir da 
metodologia proposta por Zamboni (2001), que adota a concepção de sujeito ativo como 

agente transformador baseada na adaptação da linguagem desde científica à didática, os 
alunos também foram estimulados a pensarem no interesse e na compreensão dos 
estudantes de nível médio, apresentando a primeira versão do material produzido para algum 
de seu círculo social. 

Por sua vez, a avaliação 1 da disciplina Práticas Educativas IV constituiu em um 
esboço escrito do que pretenderia fazer sobre o material paradidático, incluindo uma breve 
apresentação (~10 min) para nortear os prosseguimentos da atividade a partir dos 
comentários e sugestões de professores e demais estudantes da turma. Este esboço foi 

constituído dos seguintes elementos: resumo da conclusão central do artigo a ser adaptada 
ao público do ensino médio, tópicos de conteúdo associado à estrutura geral do material, bem 
como descrição das figuras planejadas. Por sua vez, a avaliação 2 consistiu na entrega do 
material paradidático aos professores, incluindo todas as seções textuais e figuras. A nota da 

disciplina foi a média ponderada assumindo pesos 1 e 3, respectivamente para as avaliações 
1 e 2 para refletir a diferença de discussão entre ambas. Os trabalhos mais bem avaliados 
foram selecionados para prosseguimento do projeto de extensão. 

 

  

Figura 1: Delineamento de estudo sobre a produção de material paradidático sobre a fronteira do 
conhecimento das mudanças globais.  
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Em etapa posterior a disciplina Práticas Educativas IV, a equipe do projeto de extensão 
reavaliou e revisou cuidadosamente sob a supervisão de professores e pesquisadores de pós-

doutorado cada material selecionado, separando-os por afinidade temática. Sendo assim, os 
itens de conteúdo, didatização e padronização de formato puderam ser corrigidos para 
formulação de uma primeira versão na universidade. Na escola (etapa futura), pretende-se 

complementar este aperfeiçoamento do material a partir da ativa participação de professores 
e seus estudantes do ensino médio. 

      

Resultados 

De acordo com o delineamento proposto, o artigo referência para o primeiro capítulo 
de material paradidático foi relacionado à fronteira do conhecimento, cujo título em tradução 
livre ao português significa “Quatro bilhões de pessoas enfrentando severa escassez hídrica”, 
título original publicado no periódico Science Advances: “Four bilion people facing severe 

water scarcity” (HOEKSTRA; MEKONNEN, 2016). O texto resultante (Figuras 2, 3, 4 e 5), 
construído por uma graduanda e adaptado pela equipe do projeto de extensão, foi 
armazenado em um acervo contendo os trabalhos mais relevantes da disciplina de Práticas 
Educativas IV do curso de Licenciatura em Geografia da UFF. Esse material paradidático 

também pode ser considerado base de formato dos próximos no andamento do projeto, uma 
vez que constitui ferramenta de apoio ao processo ensino-aprendizagem em nível de ensino 
médio, acerca de conteúdos de ampla evidência no meio científico e na mídia ao grande 

público, tais como Escassez Hídrica e Mudanças Ambientais Antropogênicas.  

Além disso, o material ora apresentado associa singulares aspectos em consonância 
ao público-alvo de estudantes do ensino médio, abrangendo qualidade textual, informação 
inovadora na fronteira do conhecimento, interesse à realidade cotidiana e acessibilidade de 

linguagem, também favorecidos pelo caráter lúdico de imagens. Ao ser potencialmente 
realizada parte em sala de aula e parte na residência, tanto a produção desse material 
paradidático pelos graduandos quanto sua discussão pelos estudantes da escola e círculo 
social podem se refletir em importante subsídio à construção de conhecimento crítico sobre a 

crise ambiental em ambos os níveis de ensino, desde e para universidade ou escola. 

No sentido de produzir coletivamente o material didático, são utilizados tanto exemplos 
globais quanto locais, além de questionamentos que aproximam o leitor daquela realidade, 
possibilitando o ato de refletir criticamente sobre os temas. Ao final, é proposta uma atividade 

que pode ser feita em sala ou em casa, onde o aluno percebe a aplicação do conteúdo em 
situações cotidianas, colocando-o como protagonista do próprio processo de aprendizagem. 
Há também um espaço para diálogo com o professor, apresentando os pontos principais do 

material e como e quando podem ser abordados no ano letivo. 
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Figura 2: Parte 1 do material paradidático.  
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Figura 3: Parte 2 do material paradidático.  
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Figura 4: Parte 3 do material paradidático.  
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Figura 5: Parte 4 do material paradidático.  
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Discussão 

A inserção dos conceitos sobre mudanças globais, é, na atualidade, um tópico chave 

às discussões no campo da educação no ensino médio, pois a abordagem fica restrita aos 
livros didáticos que por sua vez incorporam essa temática de forma superficial (FERNANDES 
et al. 2018), visto que essa superficialidade pode ser causada pelo currículo superlotado e/ou 

pela falta de formação interdisciplinar do professor (FORTNER, 2001). Portanto, o material 
paradidático deve ir além da sensibilização e da informação, à medida que deve desenvolver 
no aluno a capacidade de pesquisar, interpretar e produzir, chegando às suas próprias 
conclusões (BOAL; MARQUES, 2013). 

Nesse raciocínio, a construção do material paradidático ora proposto é interdisciplinar, 
ou seja, utilizado não só por professores de Geografia, assim como de outras disciplinas (e.g., 
Biologia, Química, Física e História). A propósito, a abordagem interdisciplinar corrobora a 
produção e a socialização do conhecimento de diversas áreas, a fim de que o sujeito possa 

produzir como ser social o conhecimento científico, diante do conjunto de práticas e relações 
que são produzidas na sociedade (SILVA, 2009). Além do mais, torna necessário 
compreender que a interdisciplinaridade na produção do conhecimento é fundada no caráter 
dialético da realidade social (FRIGOTTO, 2004), principalmente no que tange ao debate 

ambiental crítico (COSTA, 2012). Portanto, no que trata a respeito do movimento dialético no 
debate ambiental (KONDER, 1997), evidencia-se essencial estimular a visão geográfica para 
fora da sala de aula e enxergar que as mudanças globais modificam a estrutura físico-química-

biológica do planeta por intervenções antropogênicas; porém não só, estão presentes no 
cotidiano da realidade do sujeito social e crítico. Sendo assim, o conceito de espaço 
geográfico de acordo com MOREIRA (1982) é interdisciplinar, ou seja, é social e palco das 
máscaras sociais, indicando que o material paradidático pode ser uma robusta alternativa para 

a construção do conhecimento no âmbito da interdisciplinaridade. Nesse sentido, a opção pela 
escolha de artigos de revistas internacionais não se apresenta como uma desvalorização da 
pesquisa científica nacional, uma vez que as fontes de pesquisa escolhidas abordam os 
processos de Mudanças Globais de forma interdisciplinar e de diversas localidades 

(assumindo que a problemática ambiental se soma em cada ponto do globo), disposto, 
portanto, na fronteira do conhecimento. 

 

Considerações Finais  

 O artigo detalha a construção de um material paradidático até o momento. No entanto, 
como se trata de um projeto de extensão, ele futuramente será pensado com a escola por 
meio da colaboração de professores e alunos da rede pública de educação, sendo uma 
coparticipação entre comunidade escolar e universidade visando a horizontalização da troca 
e da produção do ensino geográfico. Sendo assim, o engajamento de alunos e professores 
da educação básica neste projeto se torna indispensável. Essa abordagem possibilita 
repensar as produções e pesquisas entre Universidade e Escola; esta que, apesar de não ser 
o único lugar de ensino-aprendizagem, é espaço de produção de conhecimento e possui papel 
fundamental na formação de sujeitos sociais e críticos através do processo de ensino-
aprendizagem, visto aqui como resultante das interações e trocas entre sujeitos. Por 
conseguinte, para o projeto, a escola apresenta três sentidos: Ponto de partida, origem das 
inquietações que inspiram a construção do projeto; espaço de construção, onde se 
desenvolve o trabalho; e por fim abriga os sujeitos da ação, estudantes e professores.  
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Portanto, ao trazermos a temática sobre Mudanças Globais com o instrumento do 
material paradidático buscamos formar e informar sujeitos a partir da pesquisa, da 
interpretação e da produção de conhecimento para questionarem a realidade social. Apesar 
do primeiro capítulo ora descrito sofrer constantes revisões, pode ser utilizado como 
parâmetro para a construção de novos materiais na perspectiva do que o projeto de extensão 
se propõe. Reconhecemos, por fim, que a escola pública sofre com as dificuldades cotidianas 
da precarização da educação, indicando que pensar em alternativas é necessário como 
possibilidade de transformação do real.        
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